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Órgãos Sociais 2019 –2022

� $5SLVT e Segurança 
Social de Santarém, para a 
8nidade de Cuidados Conti-
nuados Integrados de Longa 
'uração�
� Centro 'istrital da Se-

gurança Social de Santarém, 
para o Lar de Idosos, Centro 
de 'ia, Serviço de $poio 
'omiciliário e Serviço de 
$tendimento e $compa-
nhamento Social de Tomar 
e )erreira do =êzere� 
� Instituto de (mprego e 

)ormação Profi ssional de 
Tomar�

� (stabelecimento Prisio-
nal 0ilitar de Tomar�
� Casa do Concelho de 

Tomar, em Lisboa�
� $ssociações tais como: 

a $ssociação de Cultura 
Canto )irme de Tomar, So-
ciedade )ilarmónica Gual-
dim Pais, Sociedade %anda 
5epublicana 0arcial Na-
bantina�
� (scola Profi ssional de 

Tomar �residência social e 
alimentação para os alunos 
dos P$L2P��
� 5otar\ Club Tomar Cidade�

� 8niversidade do Porto�
� 8niversidade de Coim-

bra�
� IP de Portalegre�
� IP de Leiria�
� IP de Tomar�
� IP de Santarém�
� (scola Superior de (n-

fermagem de Coimbra�
� (scola Superior de (n-

fermagem de Lisboa�
� $grupamento de (scolas 

Templários�

Instituto Politécnico

Protocolos com: A Misericórdia em números

Rostos da Misericórdia

S an dr a R e i s  - 'iretora dos 
Serviços $dministrativos e 
)inanceiros _ Cordenadora 
da área da Saúde

R i c ar do B ar r os  - 'iretor 
dos 5ecursos Humanos _ 
Cordenador da área Social 
_ Cordenador do S$$S 

P au l a G ar r i n h as  - 'iretora 
Técnica da 8nidade de 
Cuidados Continuados e 
8nidade de Internamento 
Privada

C ar l a B ap t i s t a - 'iretora 
Técnica da )armácia 

F i l om e n a S i l v a - 'iretora 
Técnica do Lar N� Senhora 
da Graça, Centro de 'ia e 
$poio 'omiciliario

I n ê s  S an t os  - 'iretora 
Técnica das 5esidências 
$ssistidas 

D r . D av i d M at i as  - 'iretor 
Clínico da 8nidade de Cui-
dados Continuados e 8nida-
de de Internamento Privada 

D r .  H e n r i q u e  M ou r a - 
0édico do Lar N� Senhora 
da Graça e das 5esidências 
$ssistidas

P adr e  L e op ol do G on ç al v e s   
Capelão da Santa Casa da 
0isericórdia de Tomar

P5(SI'(NT(: An t ó n i o M adu r e i r a
VIC(-P5(SI'(NT(: J or g e  Nu n e s
S(C5(TÈ5I2: An t ó n i o S ar di n h a

P52V('25: An t ó n i o Al e x an dr e
VIC(-P52V('25: F e r n an do C ae t an o
S(C5(TÈ5I2: J ú l i o J oaq u i m
T(S285(I52: M á r i o S an t os
V2G$IS: J oão Vi c t al  |  J or g e  G al i n h a |  P au l o F ar i a
S8PL(NT(S: An t ó n i o C os t a M ar q u e s
F r an c i s c o M adu r e i r a |  F á t i m a L i g e i r o

P5(SI'(NT(: G ar c i a E s p ar t e i r o
VIC(-P5(SI'(NT(: H or á c i o S i l v a
S(C5(TÈ5I2 5(L$T25: J os é  D e l g ado
S8PL(NT(S: J oão T e n r e i r o |  An t ó n i o F al c ão 
|  R u i  M on t e i r o
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Este Jornal $ Voz do 
Nabão, que agora sai 

no seu primeiro número, 
faz parte das acções que 
temos para realizar neste 
nosso mandato, que já vai 
a meio, mas que entende-
mos fundamental, para dar 
a conhecer, o que fazemos 
e o que pretendemos fazer, 
mas também informar a 
comunidade dos valores 
da 0isericórdia, do que foi 
realizado nestes 5�0 anos e 
do julgamos poder ser rea-
lizados nos próximos.

$ História da nossa 0ise-
ricórdia é a da nossa cidade 
e concelho, o nosso patrimó-
nio é da nossa comunidade, 
pois foi e é a comunidade 
que a gere, foi a comunidade 
que lhe deu a sua grandeza 
com as muitas doações rea-
lizadas e várias ajudas, das 
mais variadas formas.

$pós mais de trinta anos 
como Irmão da Irmandade 
da 0isericórdia de Tomar 
e depois de ter integrado 
o 'efi nitório e de quatro 
anos como 0esário, foi uma 
honra ter sido eleito como o 
�5�� Provedor da Santa Casa 
da 0isericórdia de Tomar, 
sobretudo porque também 
entendi ter as condições ne-
cessárias para exercer com 
dignidade e total entrega, 
esta responsabilidade.

Sr. Provedor é ter a respon-
sabilidade de dirigir com a 
0esa $dministrativa, uma 
instituição que passados 
5�0 anos da sua )undação, 
continua a ter os mesmos 
valores e objectivos, na sua 
acção diária, teve momen-
tos melhores e piores, mas 
na esmagadora maioria 
desses anos na área social 
e de saúde, foi em muitos 
deles o único instrumento 
em Tomar, para os mais 
necessitados, durante e por 
decisão da 0onarquia pelo 
5ei '. 0anuel I em �5�0, 
mas também da 5épublica.

No entanto, sem perder 

essa sua especifi cidade, con-
tinua depois da 0onarquia e 
das várias 5epúblicas, a ser 
uma instituição da comu-
nidade para a comunidade, 
cumpridora das leis e dos 
seus Compromissos�(sta-
tutos, claros e defi nidores 
de uma atitude de serviço 
aos mais frágeis e neces-
sitados, nos princípios da 
igreja católica.

2 Hospital da 0isericór-
dia, já existia em �5�0 ano 
da sua fundação e só deixou 
de ser a unidade de saúde de 
Tomar, depois do 25 de $bril 
de �9��, quando foi nacio-
nalizado como em todas as 
outras 0isericórdias e após 
o (stado, ter construído o 
actual Hospital inaugurado 
em Janeiro de 200�. 'evol-
vendo nessa altura o edifício 
á Santa Casa, sua proprietá-
ria desde sempre.

Tem a sua autonomia na 
gestão, é uma associação de 
fi éis reconhecida na ordem 
jurídica canónica, cuja fi na-
lidade  consiste na prática 
das catorze 2bras de 0ise-
ricórdia, encontra-se sujeita 
ao %ispo diocesano, mas está 
obrigada pelas leis do (sta-
do, no reconhecimento da 
sua personalidade jurídica 
civil, com enquadramento 
legal do (statuto das Ins-
tituições de Solidariedade 
Social e de natureza de pes-
soa colectiva de utilidade 
pública. 2 que considero ser 
facilitador, porque indicador 
e referencial do caminho a 
seguir.

Cada 0isericórdia tem 
assim a sua gestão própria, 
sujeita às leis do (stado 
para as IPSS¶s em geral e a 
subordinação à Igreja católi-
ca, quanto ao resto responde 
perante a $ssembleia Geral 
e o 'efi nitório �Conselho 
)iscal�. 

$s receitas da Santa Casa 
da 0isericórdia de Tomar 
vem das quotas dos Irmãos, 
do pagamento das mensali-

dades dos seus utentes�clien-
tes  pelos cuidados que da-
mos, das comparticipações 
do (stado pelos acordos de 
cooperação que assinamos 
para prestarmos serviços aos 
utentes�clientes de menores 
recursos, na área Social e 
de Saúde, das receitas das 
vendas da nossa farmácia e 
das rendas de lojas e habita-
ções do nosso património e 
dos legados, que as pessoas 
foram realizando nestes 5 
séculos da nossa existência. 

Por isso, devemos fazer 
uma boa gestão também do 
nosso património urbano, 
vendendo o necessário, para 
novos projectos de cresci-
mento em serviços.

$o contrário, de que erra-
damente alguns julgam, não 
recebemos as receitas dos 
jogos sociais �(uromilhões, 
Totoloto, 5aspadinhas, Lo-
taria, etc� que são exclusiva-
mente explorados pela 0i-
sericórdia de Lisboa, única 
em que os seus dirigentes 
são nomeados pelo estado.

Temos, no entanto, um le-
gado patrimonial, cultural e 
histórico, que nestes seus 5�0 
anos, muitos Irmãos, Pro-
vedores, 'oadores, Volun-
tários e Colaboradores, de-
ram com os seus diferentes 
contributos, a grandeza, que 
agora nos responsabiliza.

Nas grandes preocupações 
que a 0esa $dministrativa 
tem e que são comuns à 0esa 
da $ssembleia Geral e ao 
'efi nitório�Conselho )is-
cal, são a sustentabilidade, 
o crescimento e a qualidade 
dos serviços que prestamos. 

Para isso, consideramos 
igualmente necessário, ter 
um conjunto de trabalhado-
res e colaboradores a todos 
os níveis, com condições 
de trabalho, com formação 
adequada e com uma remu-
neração mais justa.

(sse é um caminho, que 
estamos a percorrer na velo-

cidade possível e no sentido 
correcto.

Com a Pandemia do C2-
VI' �9, estivemos todos 
sujeitos a uma situação an-
tes inimaginável, mas os 
dirigentes e trabalhadores 
da 0isericórdia de Tomar, 
foram de uma entrega ex-
traordinária. 2s resultados 
obtidos, não deixam dúvi-
das, tal como o reconhe-
cimento do Provedor e de 
todos os Ïrgãos Socias e 
Irmandade, dos utentes e 
seus familiares, são a justi-
ça possível, pela sua entrega 
em todo este tempo, pelos 
nossos utentes. 

e assim uma enorme re-
compensa para o Provedor, 
verifi car que esta vasta equi-
pa dos que trabalham dia-
riamente nesta Santa Casa, 
muitas vezes em condições 
muito difíceis e num traba-
lho muito exigente, o fazem 
com qualidade e entrega. 
2brigado.

$ssim entendemos ser 
também necessário, motivar 
a equipa 0isericórdia com 
todos os meios fundamen-
tais a um bom desempenho, 
informar e esclarecer a co-
munidade, sobre o que so-
mos, o que fazemos e o que 
pretendemos fazer.

Tal como trabalhar, com 
as várias instituições nas 
mais variadas áreas, 
com a $dministração 
Central e Local, por 
forma e através da 
cooperação e trabalho 
conjunto, se fazer mais 
pelos que necessitam de 
ajuda e cuidados.

$ Igreja Nossa Senhora 
da Graça recuperada e em 
breve com o Núcleo 0u-
seológico aberto ao publico, 
são da maior importância, 
mas também ter uma maior 
presença no culto e reviver 
algumas da antigas Pro-
cissões, são objectivos em 
concretização.

$ construção e abertura de 
uma nova e maior 8nidade 
de Cuidados Continuados, 
bem como de um novo Lar, 
são projectos em que esta-
mos a trabalhar e para os 
quais esperamos em breve 
ter boas notícias.

Ter mais utentes, signifi ca 
ter também mais trabalhado-
res e assim dar também um 
maior contributo na econo-
mia do concelho de Tomar. 

Se actualmente pagamos 
anualmente 2 milhões de eu-
ros em renumerações, num 
orçamento de � milhões, 
com o crescimento previ-
sível, terá mais � milhão 
de euros de crescimento de 
salários, o que será também 
nessa vertente um contribu-
to importante na economia 
concelhia.

Será importante, ter a 
atenção da comunidade e 
também o envolvimento da 
$dministração Central e Lo-

cal e de todos os possíveis 
parceiros nesta caminhada 
comum. 

Contamos com todos os 
possíveis contributos e aju-
das, desde logo da 8nião das 
0isericórdias Portuguesas, 
que tem sido activa e fun-
damental e na qual estamos 
igualmente empenhados de 
todas as formas e na quali-
dade de 2� Secretário da sua 
0esa da $ssembleia Geral.

'a Câmara 0unicipal, 
esperamos atenção e ajuda, 
pois cabe a todos ajudar os 
mais frágeis e necessitados, 
mas em conjunto podemos 
estou certo, fazer mais e 
melhor.

0as tendo em conta o que 
nos diferencia, de outras 
IPSS¶s, a marca fundadora 
das 0isericórdias, assente 
nos valores da Igreja Católi-
ca, contaremos também com 
a colaboração, conhecedora 
da realidade, atenta e empe-
nhada, do nosso %ispo 'om 
José $ugusto Traquina 0a-
ria, bem como da Paróquia 
e do nosso Capelão Padre 
Leopoldo Gonçalves.

Pretendemos ter uma 0i-
sericórdia sustentável, mais 
solidária e interveniente na 
comunidade, bem como so-
cialmente atenta.

Jornal Voz do Nabão

Serviço, Cultura e Património Provedor
An t ó n i o M an u e l  F r e i t as  Al e x an dr e
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e com muita satisfa-
ção que vejo surgir 

esta nova publicação da 
Santa Casa da 0isericórdia 
de Tomar. e especialmente 
relevante que seja uma ins-
tituição com mais de cin-
co séculos de existência a 
avançar com esta ideia, num 
momento em que tantas ou-
tras se retraem, assustadas 
com os sinais dos tempos.

$ 0isericórdia faz jus, 
porém, à sua longa e valiosa 

História. )oi ela que, nessa 
época longínqua em que os 
poderes públicos ainda não 
tinham elegido o cidadão e 
a dignidade humana como 
principal foco da sua inter-
venção, cuidou dos enfer-
mos, deu abrigo aos que o 
não tinham, providenciou 
um sistema, a roda dos ex-
postos, que nos dias de hoje 
poderíamos considerar ab-
surdo, mas era à época uma 
extraordinária salvaguarda 

da vida de inúmeras crian-
ças recém-nascidas cujas 
mães não tinham condições 
para as criar.

$liás, não precisamos 
de recuar mais de duas 
décadas para encontrar o 
Hospital de Nossa Senhora 
da Graça �a padroeira dos 
expostos, que recebiam 
frequentemente esse apeli-
do�, ainda a funcionar nas 
instalações da Santa Casa, 
naquela que também ainda 

hoje continua a ser popu-
larmente conhecida como 
5ua da Graça.

Teve, pois, um papel de-
terminante, muito antes de 
o conceito ser cunhado, na-
quilo que hoje conhecemos 
como solidariedade social. 
( continua a ter, com valên-
cias que vão para além das 
mais óbvias, como o típico 
lar de idosos, mas procuram 
ir ao encontro cada vez mais 
da dignidade das pessoas 

em todos os momentos da 
vida, como sejam as re-
sidências assistidas ou os 
cuidados continuados.

0as a Santa Casa da 
0isericórdia de Tomar tem 
igualmente uma faceta cul-
tural de grande relevância, 
ao ser a guardiã da memó-
ria da )esta dos Tabuleiros, 
consubstanciada especial-
mente na coroa do (spírito 
Santo, ela própria metáfora 
do papel da instituição en-

quanto garante 
da atenção dada a 
todos os cidadãos, come-
çando pelos mais frágeis 
e desprotegidos.

4ue este jornal seja, 
pois, não apenas mais uma 
publicação, mas um veícu-
lo que ajude a disseminar 
esses valores tão nobres 
que a 0isericórdia sempre 
acolheu.́

Dignidade Humana como principal foco

Passo em frente na busca da excelência para Tomar
Em boa hora a Santa 

Casa da 0isericór-
dia de Tomar decidiu dar ao 
prelo um jornal ³$ Voz do 
Nabão´ com o objetivo de 
dar a conhecer com maior 
proximidade, não só aspe-
tos do quotidiano da Santa 
Casa, dos seus projetos e 
realizações ao serviço dos 
seus utentes, mas também 
abordar algumas matérias 
que têm a ver com o desen-
volvimento das políticas 
publicas sociais e o respeti-
vo papel das 0isericórdias 
e mesmo de todo o setor 
solidário.

Como é óbvio, o Presiden-
te do Secretariado Nacional 
da 8nião das 0isericórdias 
Portuguesas vê com todo e 
interesse este tipo de ini-

ciativas, que visam afi nal, 
mostrar o empenho e o di-
namismo das 0isericórdias 
Portuguesas em cada umas 
das comunidades em que se 
inserem.

Neste contexto, não posso 
deixar de salientar a capa-
cidade estratégica do Pro-
vedor $ntónio $lexandre e 
da sua equipa, que desde o 
primeiro momento em que 
assumiram funções, têm 
procurado desenvolver o 
modelo de intervenção da 
0isericórdia de Tomar, 
quer no contexto do rigor e 
da transparência da gestão 
directa, quer no contexto da 
sustentabilidade presente e 
futura da Santa Casa, quer 
no plano da economia social, 
quer fi nalmente naquele que 

é seguramente o ³core´ das 
suas preocupações e que 
consiste em servir mais e 
melhor os utentes da 0ise-
ricórdia.

Portugal tem problemas 
muito específi cos em maté-
ria social, mesmo no quadro 
da Comunidade (uropeia, 
dos quais seguramente, o 
mais grave e logo, mais 
preocupante é o problema 
do envelhecimento. Claro 
que toda a (uropa está a 
envelhecer, mas em nenhum 
País como em Portugal esse 
fenómeno é tão intenso� não 
só, porque o envelhecimento 
é duplo, isto é, por um lado, 
no topo as pessoas vivem 
mais anos �o que é bom�� 
mas por outro lado, na base 
nascem menos crianças �o 

que é péssimo��. $cresce 
depois, que Portugal é o 
País da (uropa com mais 
idosos pobres �compare-se 
o valor médio das reformas 
em Portugal, com o de qual-
quer outro País da (8� em 
que o parque habitacional 
é mais frágil e onde a pro-
cura de resposta de insti-
tucionalização é, por isso, 
mais premente e importante. 
Cuidar dos idosos sobretu-
do dos mais frágeis e dos 
mais pobres, transforma-se 
assim num enorme desafi o 
para as 0isericórdias e na-
turalmente também para a 
0isericórdia de Tomar. Por-
que no século ;;I não basta 
cuidar� é necessário cuidar 
bem, assegurando cuidados 
e sobretudo assegurando a 

dignidade e a cidadania dos 
que tanto nos deram.

2ra, o Senhor Provedor 
tem estado atentíssimo a este 
e aos outros fenómenos so-
ciais. Tenho tido a oportuni-
dade e privilégio de acompa-
nhar as suas preocupações, 
o seu interesse genuíno em 
se preparar para que a 0i-
sericórdia de Tomar sirva 
cada vez melhor em todas 
as áreas da cooperação do 
setor solidário com o (stado.

$o decidir agora, fundar 
um jornal, a 0isericórdia e 
o Senhor Provedor dão um 
passo em frente na sua busca 
da excelência para Tomar. Na 
verdade, ao partilhar publi-
camente o que já se faz, o 
que se quer fazer e como e 
com que fazer, implica sem-

pre aumentar o 
escrutínio da co-
munidade sobre si próprio e 
sobre a Instituição. ( esse é 
em si mesmo, uma atitude 
de profundo respeito e con-
sideração pela comunidade 
que desde já urge saudar e 
louvar.

$ Santa Casa da 0iseri-
córdia de Tomar já celebrou 
5�0 anos de idade. Tem, 
pois, um passado de que se 
orgulha, mas felizmente não 
se esgota ele. (stá atenta ao 
presente e aos desafi os do 
futuro, segura de que é nele 
que se projeta e revê.

$ Voz do Nabão será se-
guramente um instrumento 
importante nesse percurso. 
'esejo-lhe por isso todo o 
sucesso e uma longa vida.

Presidente da Câmara de Tomar
D r a.  An abe l a F r e i t as

Presidente da 8nião das 0isericórdias Portuguesas
D r . M an u e l  de  L e m os

Expressão da Bondade de Homens
O s  p ar abé n s  p e l os  5 1 0 

an os
(m nome pessoal e da 

'iocese de Santarém, fe-
licito a Santa Casa da 0i-
sericórdia de Tomar pelos 
seus 5�0 anos de existência, 
saudando os membros dos 
Corpos Sociais da Irman-
dade, confrades, colabora-
dores, utentes, familiares, 
voluntários e comunidade 
envolvente. 

Na sua origem, as San-
tas Casas da 0isericórdia 
surgem como expressão da 
bondade de homens cris-
tãos que, movidos pelo zelo 
de fazer bem ao próximo, 
se organizaram marcando 
uma importante etapa na 
história da saúde e do apoio 
social em Portugal. (m ati-
vidade há 5�0 anos, o bem 
desenvolvido pela SC0T 
tem a extensão do tempo e 

a grandeza do espírito que 
o inspira. No centro está a 
pessoa humana e, por isso 
mesmo, a missão continua 
com o entusiasmo e alegria 
de alma, a corresponder à 
necessidade das pessoas e 
ao dinamismo da origem.

A i m p or t â n c i a s oc i al  e  
c u l t u r al  da S C M T

$ Santa Casa da 0ise-
ricórdia de Tomar é uma 
instituição local, inserida 
no todo da comunidade de 
Tomar. $ sua existência fun-
da-se no humanismo cristão 
do cuidado pelo outro, es-
pecialmente na atenção às 
situações de debilidade e 
fragilidade. $ssim, a SC0T 
foi e é um grande bem para a 
comunidade e expressa o seu 
sentido de corresponsabili-
dade social.  e um bem para 
quem é servido e para quem 
serve� é uma instância onde 

se dá e onde se recebe vida. 
Importa valorizar a di-

mensão cultural da frater-
nidade que está na origem 
da criação da SC0T e que 
corresponde a um valor, 
ultimamente bastante su-
blinhado. Como escreveu 
o Papa )rancisco na Car-
ta (ncíclica )ratelli Tutti, 
³nos dinamismos da histó-
ria – independentemente da 
diversidade das etnias, das 
sociedades e das culturas –, 
vemos semeada a vocação a 
formar uma comunidade fei-
ta de irmãos que se acolhem 
mutuamente e cuidam uns 
dos outros´ �)T 9��.

2 facto de a SC0T ter 
surgido e mantido ao lon-
go 5�0 anos como uma Ir-
mandade, tem em si uma 
dimensão profética. Isto é, 
o futuro da humanidade será 
tanto melhor na medida em 

que se considere e desenvol-
va a dimensão fraternal, na 
respeitabilidade, estima e 
consideração de uns pelos 
outros. e um sonho que se 
pode concretizar em peque-
nas comunidades e as San-
tas Casas da 0isericórdia 
são, há mais de quinhentos 
anos, um vivo testemunho 
da concretização deste so-
nho, tendo como visão es-
tratégica as catorze obras de 
misericórdia.  

O  t e m p o da p an de m i a 
r e v e l ou  a f or ç a da m i s s ão

2 esforço de trabalho 
e cuidados desenvolvido 
durante a pandemia veio 
sublinhar a importância 
social das Santas Casas da 
0isericórdia, no cuidado e 
defesa das pessoas idosas 
e doentes. ( veio também 
revelar o espírito da mis-
são. 0issão de servir que 

encontra a verdadeira re-
compensa na alegria pelo 
bem promovido.

Pelas provas dadas, sa-
bendo que podem contar 
com a lealdade e cooperação, 
esperamos dos governantes 
a melhor atenção às Santas 
Casas da 0isericórdia e 
outras Instituições afi ns, 
pelo indispensável servi-
ço e apoio que prestam às 
pessoas que deles carecem 
e pelo bem que constituem 
para o desenvolvimento de 
uma sociedade solidária e 
participativa. 

F e l i c i t ar  p e l a p u bl i c a-
ç ão A Voz do Nabão

)elicito a Santa Casa da 
0isericórdia de Tomar pela 
iniciativa de promover o seu 
próprio meio de comunica-
ção, ³$ Voz do Nabão .́ e 
importante para promover 
o conhecimento e a parti-

lha da vida 
das diversas 
Valências da Instituição, 
despertando o interesse 
crescente no acompanha-
mento e solidariedade. e 
neste espírito que escrevo 
e por tudo endereço os pa-
rabéns.

T am bé m  c om u n i c am os  
p e l o ol h ar .

Na oração da Salve 5ai-
nha, pedimos a Nossa Se-
nhora que dirija para nós o 
seu olhar de ternura: ³(sses 
vossos olhos misericordio-
sos a nós volvei .́ 4ue este 
olhar maternal seja para 
todos, a certeza de que es-
tamos bem acompanhados 
e reforce a vontade e a co-
ragem de servir. 4ue Nossa 
Senhora da 0isericórdia a 
todos acompanhe nas res-
ponsabilidades da missão 
e na caminhada da vida.

%ispo de Santarém
D om  J os é  T r aq u i n a
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Quando o Papa 0arti-
nho V emitiu a bula 

³In apostolice dignitatis 
specula´ em, 25 de maio 
de ��20, nomeou o Infante 
'. Henrique, para Gover-
nador da 2rdem de Cristo 
�criada em, �� de 0arço de 
���9 pelo Papa João ;;II�, 
a partir de então, a Vila de 
Tomar, ganhou uma impor-
tância que até antes nunca 
lhe fora reconhecida. 2 
Governador da 2rdem de 
Cristo pertencia à Coroa 
5eal e o panorama na Vila de 
Tomar se alterou. 2 Infante 
'. Henrique, dotado de uma 
personalidade invulgar, 
com espirito de um cruzado, 
um estratega multifacetado, 
rápido se apercebeu e veri-
fi cou que as riquezas e os 
valores de Tomar estavam 
na posse de pessoas ricas 
com espírito, humanistas 
e de bons costumes, onde 
se encontravam, as classes 
sociais do clero, nobreza e 
povo. 2 Infante pertencente 
à realeza, uma pessoa mui-
to diligente, ambiciosa, um 
agregador de pessoas e de 
)é, soube incentivar, coabi-
tar com todos os residentes, 
sendo um aliado dos Judeus 
em Tomar, embora sendo 

Cristão, ajudando estes a 
criar a Sinagoga de Tomar 
em meados do século ;V.

2 Navegador, além do 
seu empreendimento dos 
'escobrimentos e da na-
vegação marítima, como 
$dministrador da 2rdem 
de Cristo, delineou uma 
estratégia para Tomar, aper-
cebeu-se do grande fl uxo de 
almocreves, albergarias e 
suas confrarias que esta-
vam sitiadas e a cruzar as 
terras Nabantinas, iniciou 
e mandou arquitectar a or-
denação do território da 
Vila de Tomar no Chão do 
Pombal, Paços da 5ibeira 
ou da Várzea �hoje: o local 
da rotunda $lves 5edol, rua 
da Saboaria, rua dos $rcos 
e rua Cândido de 0adureira 
– antiga rua da Graça�, local 
dos (staus, local de hospe-
darias, mercearias, saboa-
rias, gafarias, entre outros. 
$í tinha sido criado pela 
Confraria dos $lmocreves 
em ��20, a partir de �2 das 
�� albergarias existentes, o 
Hospital Nossa Senhora da 
Cadeia, mais tarde da Gra-
ça, o Cartório da 2rdem de 
Cristo e Câmara 0unici-
pal - 'omus 0unicipalis, 
locais que provavelmente 

foram doados pelo Infante 
ao Hospital de Nossa Senho-
ra da Graça. 'esenvolveu e 
incentivou a laboração dos 
lagares, das moagens e dos 
cubos para celeiros, já exis-
tentes, na margem direita 
do Nabão, as actividades 
transformadoras - indus-
triais e mercantilistas e local 
onde se pensa que em ��2� 
o Infante '. Henrique criou 
a )eira )ranca de Santo $n-
dré à qual o 5ei )ilipe III 
de Portugal veio por carta 
5égia de � de 2utubro de 
��2� a designar como )eira 
de Santa Iria. 

(m, ���� '. Henrique 
tem o monopólio da navega-
ção, da guerra e o comércio 
nas terras a sul do %ojador. 
2 Papa Calisto III em, �� 
de 0arço de ��55 emite a 
bula que concedia e dava 
como obrigação à 2rdem de 
Cristo de estabelecer o di-
reito espiritual sobre todas 
as terras encontradas pelo 
5eino de Portugal, como 
territórios �nullius dioce-
sis�, tornando a Igreja de 
Santa 0aria dos 2livais a 
Sé 0atriz de todas as igrejas 
matrizes dos territórios en-
contrados na Èsia, na Èfri-
ca e na $mérica, sendo-lhe 

conferida a honra de Sé Ca-
tedral e 'iocese. $ este fato 
não foi estranha a intensa 
participação da 2rdem de 
Cristo nos 'escobrimentos 
Portugueses e dos reis de 
Portugal na qual lhe fora 
concedida a propriedade 
exclusiva das terras e ma-
res já conquistado ou por 
conquistar, possuídos ou 
a possuir. 

)oi no reinado de '. 
0anuel I que este sobri-
nho neto, do Infante '. 
Henrique, recebeu com a 
idade de �� anos o título de 
0estre da 2rdem de Cristo. 
(ntre ��95 e �52� o rei de 
Portugal é o Governador e 
5egedor da 2rdem. e com 
'. 0anuel I que a 2rdem 
de Cristo tem o seu mais 
profundo envolvimento e 
esplendor na empresa dos 
'escobrimentos, no espiri-
tual, entregando à 2rdem o 
eclesiástico das paróquias 
do ultramar, no temporal, 
com a dispensa do voto de 
castidade para os cavaleiros 
que quisessem fundar famí-
lia nas terras de além- mar. 
$ 2rdem de Cristo, com '. 
0anuel fi cou detentora de 
um imenso poderio espa-
lhado por todo o império 

português.
(m, � de 'ezembro de 

�5�0, '. 0anuel I emitiu 
uma Nova Carta de )oral de 
Tomar, onde expressou sua 
vontade de edifi car a Igreja 
de S. João� o Paço 5eal� mu-
dar o centro cívico da Praça 
da 5ibeira para a Praça do 
Palácio 5eal e Corredoura� 
a fundação da Santa Casa de 
Tomar, �sendo-lhe anexado 
o Hospital de Nossa Senho-
ra da Graça, a Gafanha de 
Santo $ndré e as Confra-
rias de Santa Cruz e Santa 
0aria, com todos os seus 
bens e encargos, sendo o 
primeiro Provedor '. )rei 
'iogo Pinheiro, Vigário de 
Tomar e Provedor Perpétuo 
do Hospital de Santa 0aria 
da Graça da Vila de Tho-
mar�� obras no Convento de 
Cristo com alargamento da 
Igreja� construção do Coro 
Cadeiral e Pórtico e Janela 
do Capítulo. 

Nasceu e se desenvol-
veu assim, no reinado de 
'. 0anuel I, o Culto da 
$rte 0anuelina, a sua 
arte �egocentrismo�, onde 
se retractam as igrejas, os 
palácios, os animais e os 
instrumentos marinhos dos 
descobrimentos sendo os 

protagonistas destas artes, 
'iogo de $rruda na Janela 
do Capitulo no Convento 
de Cristo, Gregório Lopes 
nos seus quadros pintados 
e João de Castilho no Por-
tal da Virgem no Convento 
de Cristo, Igreja de S. João 
%aptista, Palácio de 0anuel 
I, restauro da Ponte Velha e 
tantos outros monumentos, 
edifícios e igrejas, espalha-
dos pelo País. 

)oi nesta ambiente que 
a Santa Casa de Tomar 
nasceu, em ambiente 5eal, 
rico e sumptuoso, onde se 
pugnava o cultivo de uma 
ambiência dualista. 2 da 
Irmandade e da Confraria, 
unidos num só nome Santa 
Casa de Tomar. Se por um 
lado os Irmãos se sentiam 
unidos na )é em 'eus, nos 
atos de conviver em paz, 
irmanados pela comunhão 
do bem do seu semelhan-
te. Por outro lado, estavam 
associados como laicos, 
onde todos com princí-
pios religiosos praticavam 
e comprometiam-se a pra-
ticar acções piedosas, de 
caridade, de assistência e 
de respeito pela dignidade 
humana.

Ambiente na sua fundação

(m boa hora, decidiu 
a 0esa $dminis-

trativa desta nossa e vossa 
Santa Casa da 0isericórdia 
de Thomar, na pessoa do Se-
nhor Provedor, implementar 
um projecto de divulgação 
da sua actividade, que se 
consubstancia no ³$ V2= 
'2 N$%2 ,́ cuja publi-
cação, com este número �, 
se inicia.

2s artigos que se pu-
blicam neste número � do 
nosso jornal, nosso porque 

é de todos aqueles que de 
qualquer modo contribuem 
para mostrar o que é a Santa 
Casa da 0isericórdia, bem 
demonstram que esta ins-
tituição é de todos, repito 
de todos, naturalmente vo-
cacionada para o apoio ao 
próximo.  $poio ao próximo 
cada dia mais presente e ne-
cessário, fruto da pandemia 
que nos assalta e parece não 
nos deixar, mas, também, 
consequência da debilidade 
económica que se acentua.

Na verdade, o que co-
nhecemos da Santa Casa da 
0isericórdia de Thomar" 
4uantos sabem o que ao 
longo dos seus 5�0 anos se 
fez no serviço ao próximo" 
2 que sabemos das nossas 
difi culdades e desejos" e, 
entre outras, para responder 
a todos estas questões� para 
dar a conhecer a nossa vida� 
para afastar dúvidas e preo-
cupações sobre o presente 
e futuro desta instituição 
que a iniciativa ora assu-

mida e concretizada merece 
aplauso – estarmos perante 
um órgão de divulgação da 
Santa Casa da 0isericórdia 
de Thomar. Só, assim, con-
seguiremos que o todo co-
lectivo tomarense, e aquele 
que necessita do apoio desta 
nossa instituição, entenda 
que pensamos nos outros� 
que estamos diariamente 
ao seu serviço� que as di-
fi culdades dos tempos de 
enorme incerteza que atra-
vessamos não nos fazem 

desistir, mas sim, dão-nos 
força para continuar.

Saúde, assim, a iniciativa 
da 0esa $dministrativa na 
pessoa do Senhor Provedor 
$ntónio $lexandre. Saúdo 
os Ïrgão Sociais desta Ins-
tituição no apoio que esta 
iniciativa merece.

Saúdo $ V2= do N$-
%2 como farol do projecto 
de dar conhecimento do que 
é a Santa Casa da 0isericór-
dia de Thomar que ao longo 
dos seus 5�0 anos sempre se 

pautou por pelo serviço a fa-
vor do próximo, honrando os 
seus fundadores, doadores, 
todos os que, sem qualquer 
regalia, integrarem os seus 
órgãos sociais� os seus cola-
boradores, antigos e actuais 
e, principalmente, os seus 
utentes nas várias valên-
cias da instituição porque 
é para eles que existimos e 
estamos presentes. $ (les, 
suas )amílias e toda a Co-
munidade se destina $ V2= 
'2 N$%2.

Instituição de Todos Presidente da 0esa da $ssembleia Geral. 
D r .  An t ó n i o C â n di do L op e s  M adu r e i r a

Presidente do 'efi nitório � Conselho )iscal
D r .  G ar c i a E s p ar t e i r o

Jornal Voz do Nabão

Farmácia da Misericórdia
De Segunda a Sexta das 9:00 às 19:30

Sábado das 9:00 às 13:00

M
IS

E
R

IC
Ó

RDIA THO
M

A
R



Jඎnඁo 202�6 Jornal Voz do Nabão

Já fez ��� anos a 2� de 
maio do corrente ano 

que foi inaugurada a Pra-
ça de Toiros, sita no $lto 
de Santo $ndré, praça esta 
que veio substituir uma ou-
tra em madeira no mesmo 
local e cuja inauguração 
data de � de junho de ����. 
Nessa tarde de domingo 
foram lidados �2 Toiros 
respetivamente por Carlos 
5elvas, cavaleiro amador 
e por José %ento de $raújo 
como cavaleiro de profi ssão, 
que tiveram como banda-
rilheiros Vicente 5oberto, 
5oberto da )onseca, J. do 
5io Sancho, João 5oberto, 
$ntónio $ugusto e J. 0. da 
Costa, em praça um Grupo 
de )orcados composto de 
distintos amadores. Nesta 
praça com capacidade para 
cerca de 2000 lugares foram 
realizados vários espetácu-
los, em ��9�, por ocasião da 
)esta dos Tabuleiros proce-
de-se á inauguração de uma 
outra praça, também em ma-
deira e no mesmo local, foi 
aumentada para um maior 
cabimento de público, com 

uma lotação total de �000 
lugares, o que era conside-
rável para uma cidade cuja 
população em ��90 era de 
�5�5 pessoas. (ste tauródro-
mo fez diversos espetácu-
los sendo que fruto da sua 
estrutura em madeira teve 

o seu fi m fi cando os toma-
renses privados deste tipo de 
espetáculos durante alguns 
anos, até que um grupo de 
afi cionados tomarenses re-
solveu meter mão á obra e 
construir uma nova Praça 
de Toiros, a atual.

(sta obra, a da atual 
Praça de Toiros teve o seu 
início em �90�, sendo que 
no periódico ³$ Verdade´ 
a �2 de abril o mesmo afi r-
ma ³$s obras da Praça de 

Toiros podem considerar-se 
concluídas. Para a inaugu-
ração desta praça, no dia 2� 
de maio, fi ca desde já aberta 
a venda de camarotes, na 
Havaneza de Thomar, ha-
vendo para a sua escolha a 
respetiva planta .́

$ssim a 2� de maio de 
�90� foi realizada a sua 
inauguração num espetácu-
lo em que se lidaram Toi-
ros de $ntónio Luís Lopes 
�pai�, dirigido por )rancis-
co $mado e que foi abri-
lhantado pelas %andas da 
Nabantina e Gualdim Pais. 
Nessa tarde de festa atua-
ram os cavaleiros 0anuel 
Casimiro de $lmeida e seu 
fi lho José Casimiro, sendo 
os bandarilheiros Teodoro 

Gonçalves, Jorge Cadete, 
José 0artins, )rancisco 
Saldanha, Tomás 5ocha e 
)rancisco ;avier. (m pra-
ça três distintos Grupos de 
)orcados, Golegã, 5iachos e 
Tomar. 2 que se sabe desse 
dia, pois já lá vão ��� anos 

são pequenos registos de 
quem ouviu histórias e re-
latos de quem presenciou, 
mas não será difícil de adi-
vinhar que os tomarenses 
se ³engalanaram´ para tal 
festividade.  

Passaram assim ��� anos 
de um local que muito deu 
á )esta %rava e que é pro-
priedade da Santa Casa da 
0isericórdia de Tomar, não 
se sabe quantos espetáculos 
e iniciativas se realizaram, 

mas terão sido por certo 
centenas. Importa agora 
pensar o que fazer, pois 
está á vista da maioria que 
aquele espaço, que até tem 
uma vista privilegiada sobre 
o Convento de Cristo precisa 
que alguém o pense e o faça 

renascer sem que nunca se 
coloque em causa a função 
para o qual foi edifi cado, ou 
seja a realização de espetá-
culos taurinos. Temos em 
Portugal alguns exemplos de 
Praças de Toiros que foram 
transformadas em recintos 
de espetáculos multiusos 
cobertos, o Campo Pequeno, 
o Coliseu de (lvas, o Coli-
seu do 5edondo, dotado de 
condições para diversos ti-
pos de espetáculos, este alia 

o conforto e 
funcionalida-
de a uma arquitetura van-
guardista, características 
que o podem tornar num 
equipamento referenciado 
regionalmente. $ssim e de-
pois de visíveis melhorias 
que foram efetuadas nos 
últimos dois anos há agora 
que continuar. %em sabe-
mos que iniciativas destas 
não se tomam individual-
mente pois como se pode 
calcular o investimento é 
avultado, mas em conjunto 
entre instituições e quem 
sabe com o recurso a fundos 
europeus tudo é possível, até 
porque em Tomar, faz fal-
ta uma sala multiusos que 
albergue diversos tipos de 
espetáculos e iniciativas e 
com capacidade de lugares 
sentados em bom número. 
Porque não ter em Tomar 
um espaço multiusos que 
acolha uma programação 
suscetível de enriquecer a 
cidade, fomentar o turismo 
tirando partido da nossa ri-
queza patrimonial. 

(m 20�9 foi ano da 
Grandiosa )esta 

dos Tabuleiros, que teve a 
participação de S. (xa o Pre-
sidente da 5epública Prof. 

0arcelo 5ebelo de Sousa. $ 
Santa Casa da 0isericórdia 
de Tomar como fi el deposi-
tária das Coroas e Pendão 
do (spírito Santo, mais uma 

vez participou ativamente na 
sua organização.

Com as obras de recu-
peração da Igreja em fase de 
conclusão, houve possibili-

dade de realizar as saídas 
das Coroas e Pendões das 
várias freguesias do conce-
lho, daquele espaço.

Festa dos Tabuleiros

Livro da Festa dos Tabuleiros
No âmbito da )esta 

dos Tabuleiros a 
Santa Casa da 0isericórdia 
de Tomar lançou o Livro 
intitulado: ³$ )esta é um 
5omance´ por autoria do 
'r. Carlos Trincão.

Nos 113 anos da Praça de Toiros de Tomar, passado e futuro 
Um equipamento que se quer ao serviço da comunidade E n g .  F r an c i s c o M adu r e i r a
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Em 20�9 concluí-
ram-se as obras de 

Conservação e 5estauro da 
Igreja da 0isericórdia, com 
o apoio e fi nanciamento do 

)undo 5ainha '. Leonor, 
promovido pela Santa Casa 
da 0isericórdia de Lisboa 
e pela 8nião das 0iseri-
córdias Portuguesas. 

$s obras permitiram, 
a descoberta de � janelas 
na fachada principal, novo 
telhado, iluminação, ar-
ranjo e pintura de paredes 

exteriores, interiores e teto.
)oram colocadas na 

igreja imagens e quadros 
que estavam noutros lo-
cais da 0isericórdia, no-

meadamente no Salão 
Nobre, permitido assim a 
sua maior visibilidade. (m 
breve contamos conluir as 
obras e abrir ao público o 

Núcleo 0useológico casa 
do 'espacho � Igreja da 
0isericórdia

Obras de Conservação e Restauro da Igreja da Graça

Em Memória

'r. 0anuel de Lemos - Presidente da 80P 

'r�. $nabela )reitas - Presidente da C0T$ntónio $lexandre - Provedor'r�. Inêz 'entinho - Conselho de Gestão 
do )undo 5ainha '� Leonor

Residências Assistidas
Se tem um familiar que precisa de algum tipo de apoio, contacte-nos 

e veja o que podemos fazer para aumentar a sua qualidade de vida, e dos seus.
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Esta 8nidade integra-se na 
5ede Nacional de Cuida-

dos Continuados Integrados, 
é uma resposta integrada de 
cuidados de saúde e sociais 
adequados à pessoa com dife-
rentes níveis de dependência, 
independentemente da idade, 
de uma forma continuada e 
integrada 2�h por dia, todos 
os dias da semana, de uma 
forma humanizada e indivi-
dualizada. Pretende-se, aci-

ma de tudo, prestar cuidados 
que previnam e retardam o 
agravamento da situação de 
dependência, favorecendo a 
individualidade de cuidados, 
o conforto e a qualidade de 
vida.
2s utentes e seus familia-
res poderão benefi ciar� ter 
acesso os cuidados da nossa 
unidade procedendo do se-
guinte modo:
�.8tente estiver internado 

num hospital do Serviço 
Nacional de Saúde�
e necessário contactar o 
serviço onde está internado 
e�ou a (quipa de Gestão de 
$ltas �(G$�. Será essa equi-
pa que analisará a situação 
em concreto, verifi cando se 
se confi rmam os critérios de 
admissão e em que tipologia 
da 5ede. (ssa equipa enviará 
uma proposta de admissão à 
(CL, (quipa de Coordena-

ção Local, que em conjunto 
com o familiar responsável 
completará o processo de 
referenciação.

2. 8tente em domicílio ou 
IPSS�
Se for esse o caso, o pedido de 
admissão deverá ser feito ao 
médico de família, que após 
analisar a situação, enviará 
a proposta à (CL da área de 
residência.

Unidade de Cuidados Continuados de Longa  Duração 
e Manutenção (UCC).

Na 8nidade de Interna-
mento Privada  pres-

tamos um apoio integrado e 
humanizado, onde a qualida-
de e a efi ciência dos cuida-
dos são a nossa prioridade. 
'esejamos, acima de tudo, a 
manutenção da autonomia e 
da independência da pessoa 
institucionalizada, quer ao 
nível das atividades básicas 
de vida diária, quer ao nível 

das atividades instrumentais 
de vida, valorizando compe-
tências e aumentando a sua 
qualidade de vida e saúde.

Para esse efeito, os utentes 
terão à sua disposição, tendo 
em atenção as suas necessi-
dades individuais, um con-
junto integrado de serviços, 
nomeadamente: (nfermagem 
diária, de segunda a sexta 
feira� $poio médico� $poio 

social� $poio Psicológico� 
)isioterapia de manutenção� 
$nimação sócio cultural.

C2NT$CT2S 8CC e 8IP:
$V� 'r. Cândido Nunes 0a-
dureira, �02
2�00-5�� Tomar
Telefone: 2�9 �20 0�0
)ax: 2�9 ��� ���
(-mail: hospital#scmt.pt

Estrutura Residencial para Pessoas Idosas, designada de Unidade 
de Internamento Privada (UIP)

As Valências da Misericórdia de Tomar
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Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social (SAAS) de Tomar
e Ferreira do Zêzere
Serviço de $tendimen-

to e $companhamen-
to Social �S$$S�, no âmbito 
do artigo �.�, da Portaria n.� 
����20��, de �� de setem-
bro, pela redação que lhe 
foi dada pela Portaria n.� 
����20�5, de �9 de maio, 
regulamentada pelo 'es-
pacho n.� 5����20�5, de 29 
de maio, e a 'eclaração de 
retifi cação n.� ��5-%�20�5, 
de �2 de junho. Trata-se de 
um $cordo atípico entre a 
Segurança Social e a San-
ta Casa da 0isericórdia de 
Tomar.

2 Serviço de $tendi-
mento e $companhamento 
Social de Tomar e )erreira 
do =êzere está sedeado na 
5ua Infantaria 4uinze, �2-
��, 2�00-5�5 Tomar.

2 Serviço de $tendi-
mento e $companhamento 

Social funciona na sua sede, 
bem como nas instalações da 
Santa Casa da 0isericórdia 
de )erreira de =êzere com 
sede em 4uinta das $cácias, 
n� �-$, 22�0-�0� )erreira 
do =êzere, e nas diversas 
freguesias dos concelhos 
de Tomar e de )erreira do 
=êzere, nas respetivas se-
des das Juntas de )reguesia. 

São objetivos do Serviço 
de $tendimento e $compa-
nhamento Social:

Informar, aconselhar e 
encaminhar para respos-
tas, serviços ou prestações 
sociais adequadas a cada 
situação�

$poiar em situações de 
vulnerabilidade social�

Prevenir situações de po-
breza e de exclusão sociais�

Contribuir para a aquisi-
ção e ou fortalecimento das 

competências das pessoas e 
famílias, promovendo a sua 
autonomia e fortalecendo as 

redes de suporte familiar e 
social�

$ssegurar o acompanha-

mento social do percurso de 
inserção social�

0obilizar os recursos da 

comunidade adequados à 
progressiva autonomia pes-
soal, social e profi ssional.

Farmácia da Santa Casa da Misericórdia de Tomar
Situada na zona antiga 

da cidade, no edifício 
sede da SC0T, funciona 
hoje como qualquer farmá-
cia comunitária, sendo que 
os lucros desta Valência são 
investidos na 0isericórdia 
contribuindo para novos ser-
viços e no apoio a serviços 
aos necessitados.

Presta um serviço de-
dicado, de forma a garan-
tir os melhores cuidados 
farmacêuticos e o melhor 
aconselhamento aos seus 
utentes com um horário de 
funcionamento de segunda 
a sexta, das 09h00 às �9h00 
e aos sábados das 9h00 às 

��h00, com uma equipa, 
habilitada e preparada para 
atender com todo o profi s-
sionalismo, conhecimento, 
experiência, clareza e res-
peito que o utente merece.

'os serviços prestados 
à comunidade, destacamos:

Serviço de Preparação In-
dividualizada da medicação� 
$dministração de Injetáveis 
e de Vacinas não pertencen-
tes ao Plano Nacional de Va-
cinação em adultos� Serviço 
de Nutrição� 'eterminação 
de Parâmetros %ioquímicos 
�Glicémia, Colesterol Total, 
Triglicerídeos�� 0edição 
da Pressão $rterial� 'eter-

minação do Peso e I0C� 
Programa de 5ecolha de 
0edicamentos fora de uso� 
Preparação de 0ani-
pulados� Progra-
ma Troca de Se-
ringas� 5ecolha 
de 5adiografi as.
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O Lar Nossa Senh ora 
da Graça situado na 

Rua Aquiles da Mota Lima 
nº2 A Tomar é uma Estru-
tura Residencial para Pes-
soas Idosas em situação de 
Isolamento Social e/ ou com 
perda de Autonomia.

 Os principais objetivos 
do Lar Nossa Senh ora da 
Graça são: proporcionar 
serviços de excelência per-
manentes e adequados à pro-
blemática biopsicossocial 
das pessoas idosas, promo-
vendo a melh oria continua 
da qualidade de vida nesta 
faixa etária, incentivando a 
relação intrafamiliar e so-

cial, contribuindo assim para 
um envelh ecimento ativo.

Para responder às neces-
sidades e expetativas dos 
nossos utentes e respetivos 
familiares, contamos com 
uma equipa multidisciplinar. 
Esta grande equipa é com-
posta por profissionais ex-
perientes, apostando assim 

na qualidade dos serviços, 
sem descurar a eficiência e a 
sustentabilidade económica 
da Misericórdia de Tomar.

Serviços e Cuidados 
prestados no Lar Nossa 
Senh ora da Graça:

Nutrição e Alimentação 

adequada às necessidades 
dos residentes, respeitan-
do as prescrições médi-

cas; Cuidados de Higiene 
e Conforto Pessoal; Apoio 
nas Atividades de Vida Diá-
ria; Tratamento de Roupa; 
Higienização e Conforto 
dos Espaços; Atividades de 
Animação e Socialização; 
Apoio Clínico; Cuidados 

de Enfermagem; Acompa-
nh amento aos Cuidados de 
Saúde ( consultas e exames 
complementares) ; Assistên-
cia Religiosa.
CONTACTOS:
Rua Aquiles da Mota Lima 
nº2 A
2300 – 455 Tomar
Telefone: 249323424
Fax: 249323486
E-mail: lar@scmt.pt

Lar Nossa Senhora da Graça
Jornal Voz do Nabão
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2 Serviço de $poio 'o-
miciliário é uma res-

posta social que consiste na 
prestação de serviços, com 
cariz individualizado e per-
sonalizado, no domicílio ao 
cliente, seja ou não, maior 
de �5 anos que, por moti-
vos de saúde, defi ciência 
ou outro impedimento, não 
possa, temporariamente ou 
defi nitivamente, assegurar a 
satisfação das suas ativida-
des de vida diária, de forma 
a promover a autonomia, a 
dignidade e qualidade de 
vida do cliente. 

2 serviço de apoio domici-
liário é prestado por equi-
pas multidisciplinares que 
dispõem de viaturas, de-
vidamente equipadas para 
prestar os serviços, de acor-
do com o seguinte horário:

Segunda a Sexta 0�h�0 - 
��h�0 � ��h�0-��h
Sábado e 'omingo 
9h-��h

Serviços prestados
'istribuição de refeições 
de Segunda a 'omingo e 
)eriados� Tratamento de 
5oupas� Cuidados de hi-
giene pessoal� $rrumação e 
pequenas limpezas ao domi-
cílio� $tividades culturais e 
lúdicas� $companhamento a 
outros serviços� $quisição 
de produtos e serviços.

C2NT$CT2S:
5ua $quiles da 0ota Lima 
n�2 $
2�00 – �55 Tomar
Telefone: 2�9�2��2�
)ax: 2�9�2����
(-mail: lar#scmt.pt

Serviço de Apoio Domiciliário 

$s 5esidências $ssis-
tidas trata-se de um 

estabelecimento destinado 
ao alojamento coletivo, de 
utilização temporária ou 
permanente, para pessoas 
com idade igual ou superior 
a �5 anos, em situação de 
autonomia, para assegurar 
o bom funcionamento e pro-
porcionar-lhe um dia-a-dia 
liberto de preocupações, 
com saúde, conforto e se-
gurança, dispomos de um 
vasto conjunto de serviços 
para que se sinta em sua 
casa, tais como:

$lojamento� Serviço de 
refeições, com possibilidade 
de receber qualquer convi-
dado� Plano de cuidados 
personalizado� Limpeza e 
Lavandaria� $tividades de 
animação sociocultural, 
lúdico-recreativas e ocu-

pacionais que visem con-
tribuir para um clima de 
relacionamento saudável 
entre os residentes e para 
a estimulação e manuten-
ção das suas capacidades 
físicas e psíquicas� Cuida-
dos de enfermagem, bem 
como o acesso a cuidados 
de saúde�  Supervisão na 

administração de medica-
mentos, sempre que solici-
tado� %iblioteca, com jornais 
e revistas atuais� 5eceção e 
vigilância ao longo das 2�h 
do dia� TV e telefone em to-
dos os quartos� Serviço de 
)armácia, sempre que soli-
citado� Cuidados médicos 
�os contratados�� Serviços 

de cabeleireiro�estética� 
)isioterapia, sempre que 
solicitado.

C2NT$CT2S:
5ua $quiles da 0ota Lima, 
n�2� - C 2�00-�55 Tomar 
2�9 0�0 9�0 � 9�0 2�2 00�
(-mail:
residencias#scmt.pt

Residências Assistidas

Jornal Voz do Nabão
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O Centro de Dia fun-
ciona no mesmo edi-

fício do Lar Nossa Senhora 
da Graça, situado na Rua 
Aquiles da Mota Lima Nº 2 
A – Tomar.  Neste espaço são 
prestados serviços que con-
tribuem para que o individuo 
sénior retarde a sua institu-
cionalização, prolongando 
assim a sua permanência 
no seu meio sociofamiliar. 
Devido à Pandemia desde 
março 2020 que    se encon-
tra em domiciliação, e assim 
irá permanecer nesta moda-
lidade até que seja possível a 
sua reabertura, que será em 
princípio, noutras instala-
ções que a Misericórdia de 
Tomar está a ponderar criar.

Horário de funciona-
mento:  todos os dias das 
9h às 20H

Para responder às neces-
sidades e expetativas dos 
nossos utentes e respetivos 
familiares contamos com 
uma equipa de profissionais 
experientes, apostando as-
sim na qualidade dos servi-
ços prestados sem descurar a 
eficiência e sustentabilidade 
económica.

Serviços e Cuidados 
prestados no Centro de Dia:

Nutrição e Alimentação 
adequada às necessidades 
dos utentes, respeitando as 
prescrições médicas; Cui-
dados de Higiene Pessoal; 
Tratamento de Roupa; Ati-

vidades de Animação e 
Socialização; Serviço de 
Enfermagem; Preparação e 
Administração de Medica-
ção; Transporte; Assistência 
Religiosa.
CONTACTOS:
Rua Aquiles da Mota Lima 
nº2 A - 2300 – 455 Tomar

Telefone: 249323424
Fax: 249323486
E-mail: lar@scmt.pt

Centro De Dia

A Casa Mortuária da 
Misericórdia é a 

única existente na Cidade 
de Tomar. Construída em 
2000 é constituída por uma 
câmara frigorifica e três sa-
las devidamente equipadas 

de modo a acolher condigna-
mente aqueles que utilizam 
as instalações para velar os 
seus defuntos. 

Casa Mortuária

1. O Jornal A Voz do Nabão 
é um instrumento de comu-
nicação da Santa Casa da 
Misericórdia de Tomar, em 
prol da civilização do amor 
e da interacção entre os que 
podem dar e os que precisam 
de receber. 

2. A Voz do Nabão assume-
-se como um meio de comu-
nicação social de informação, 

dos valores da Misericórdia 
de Tomar, da sua história e 
património, da sua acção diá-
ria aos problemas sociais, no 
pressuposto da importância 
no sector social e do seu re-
conhecimento constitucional. 

3. Assim A Voz do Nabão 
propõe-se dar a conhecer os 
seus projectos no estrito res-
peito não só pelos seus mais 

legítimos direitos históricos 
e os seus humanitários ideais 
consagrados há mais de 500 
anos na sua actividade, mas 
também pela ambição de cum-
prir as obras de misericórdia 
em modernidade e qualidade 
com o objectivo da promoção 
do desenvolvimento económi-
co e social da comunidade que 
a criou, assim lhes conferin-

do a sua especifica natureza.
4. Pretende contribuir, na 

reflexão, na análise, no debate 
e na acção sobre os desafios 
sociais e as suas possíveis 
respostas e seu objectivo tam-
bém ser uma voz moderna e 
qualificada junto dos diver-
sos actores e poderes, para 
promover o desenvolvimento 
sustentado da cidadania e da 

qualidade de vida do tecido 
social, em especial dos mais 
carenciados.

5. A Voz do Nabão será o 
meio de comunicação prefe-
rencial entre os que defendem 
os mesmos valores, nomea-
damente na comunidade na 
diáspora.

6. A Voz do Nabão compro-
mete-se a assegurar o respeito 

pelos princípios deontológi-
cos e a ética profissional dos 
jornalistas, assim como o res-
peito a boa-fé dos leitores e, 
está aberto a todos que nele 
queiram colaborar, desde que 
respeitem o presente estatuto 
editorial, em ordem a salva-
guardar o interesse público e 
a ordem democrática.

Estatuto Editorial

Jornal Voz do Nabão




